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ateceu
Dezoiío anos de prisão para
assassino do Padre Josimo

Dia. do nmdio é comemorado 
eonn dança de guerra

Txucarramães e Caiapós invadem saião verde do Congresso para pedir a de­
missão do presidente da Fumai. Se isto não acontecer, o Cacique Raoni ameaça 
ievar cinco mi! indios ao Paiácio do P!ana!to.-(Pág. 15).

Constituinte: o que já foi aprovado 
e o que ainda fa!ta ser discutido



CEDÍ Aconteceu

Nota da Redação
Aconteceu semanal é uma publica­

ção do Centro Ecumênico de Documenta­

ção e Informação (CEDI) dedicada ao 

acompanhamento das lutas encaminhadas 

por diversos setores populares. As 

notícias da semana estão agrupadas 

nas seções Trabalhadores Rurais, Tra­

balhadores Urbanos, Índios, Educação 

Popular e Igrejas, que compreendem os 

programas básicos de atuação do CEDI.

0 ACONTECEU trabalha com notí­

cias veiculadas durante a semana pe­

los principais veículos de comunica­

ção do país (jornais e revistas) vin­

culadas aos temas básicos dos progra­

mas relacionados acima.

E pretensão ainda do ACONTECEU 

dedicar parte de seu espaço para as 

informações fornecidas diretamente pe 

los leitores ou pelas pessoas que a- 

tuam direta, ou indiretamente, nestes 

programas. Assim gostaríamos de con­

tar com a colaboração de todos que 

igualmente se identifiquem com a nos­

sa proposta, que tem a única e exclu­

siva intenção de se colocar a serviço 

dos movimentos populares.

São assinantes do ACONTECEU lide^ 

ranças indígenas, sindicatos urbanos 

e rurais .e demais órgãos de classe, 

comissões pastorais, comunidades :de 

base, missionários, operários, campo­

neses e tantos outros.
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Aconteceu CONSTÏTUÏNTE

A Constituinte dia após dia

T i t u lo !
D os p r in c íp io s 
fu n d am en ta is

T itu lo  li
D os d ire ito s  e g a ra n ­
t ia s fu n d am e n ta is

T itu lo  lit 
Da o rg a n iz a çã o 
d o  E s tado

T ítu to tV
Da o rg a n iz a çã o do s 
P ode re s e d o  s is tem a 
de g o v e rn o .

A rtigos do 1° ao 5° d o 2 0 a o 5 4 d o 5 5 a o 1 5 8

Aprovado em 28 de janeiro 11 de fevereiro 14 de março 1 2 d e a b rii

Temas

mata

Importan tes

Definição da República 
e dos poderes e objeti­
vos do Estado. Todo o 
poder pertence ao povo.

Violação de d ire lto sé 
crime inafiançável. Pro­
priedade atenderá à sua 
função social. Criados o 
haòaas-dafa e o man­
dado de injunção. Jor­
nada de trabalho cai de 
48 horas para 44 horas. 
Licença maternidade 
passa de 90 pára; 120 
dias. Criada licença pa­
ternidade de 8 dias. De­
missão sem motivo tem 
multa de 40% do FGTS. 
Regras pará os sindica­
tos e os partidos.

Bens e competência da 
União, estados e muni­
cípios. 0  subsolo per­
tence à União. Atividade 
nuclear depende de tl- 
cença do Congresso. 
Distrito Federai ganha 
autonomia política, Cas­
sação de direitos políti­
cos de servidor corrup­
to. Deficientes físicos 
ganham cota de empre­
gos públicos. Normas 
para os servidores pú­
blicos civis e militares.

Congresso ganha mais 
poderes. Bancadas da 
Câmara aumentam. 
Parlamentares pagarão 
Imposto de Renda so­
bre total dos vencimen­
tos. Definição da imuni­
dade pariamentar. Ca­
sos de pérda de manda­
to. Como será fe ita a  
fiscalização financeira. 
Sistema de governo, 
m anda toea tnbu ições 
do presidente da Repú­
blica. Funcionamento 
do Poder Judiciário.

A p ro va d o

' Titulo, v ' -  
Dá defesa do Estado e 
das ins titu ições 
democrá ticas

T itu to V)
Da tribu tação e 
do orçam ento

T ftu io Vii
Da ordem económ ica 
e finance ira

T ftu io V iii 
Da ordem soc ia t

A to das d ispos ições 
co n s titu c io n a is 
ge ra is e trans itó r ia s

í.

do 159 ao 169 do 170 ao 198 do 199 ao 228 do 229 ao 271 do 1° ao 63

12 de abri)

Dispositivos dé defesa 
da ordem pública. Ca­
sos em que se decreta 
estado de alerta ou es­
tado de sitio. Conceito 
de segurança pública. 
Papel das Forças Arma­
das e das polícias.

Reforma tributária. Re- 
distribuição dos ipostos. 
Estados e municípios 
ganham mais recursos. 
As limitações do poder 
de tributar. Restrição ao 
empréstimo compulsó­
rio. Impostos sobre 
grandes fortunas e so­
bre heranças. 0  que po­
de ser tributado. Nor­
mas gerais para as fi­
nanças públicas e os 
orçamentos.

Princípios que regem a 
atividade econômica. 
Defesa do consumidor e 
do meio-ambiente. Fa- 
vorecimento às peque­
nas empresas nacio­
nais. Definição de em­
presa nacional, inter­
venção do Estado na 
economia. Monopólios 
da União. Política urba- 
n a e re fo rm aag rá r ia . 
Sistema financeiro na- 
cionat. i i

f
' ' ' i

Saúde, previdência e 
assistência social iguais 
para segurados urba- 
n o s e ru ra is . Sistema 
pú b iic o e p r iv a d o d e 
saúde. Aposentadoria. 
E ducação ,cu ttu rae
desporto. Ciência e 
terchóiogia. Reserva de 
mercado na Informática. 
Fim da censura política 
e ideológica. Conces­
são de rádio e TV. Pro­
teção do melo- 
amblente. A famiiia. 
O fnd lo .

Mandato do atual presi­
dente. Anistia. Consti­
tuintes estaduais: Cria­
ção de tribunais regio­
nais federais. Pensão 
vitaifcia para seringuei­
ros. Colégio Pedro )! é 
mantido na órbita fede­
rai. Zona Franca de Ma­
naus (terra do relator da 
Constituinte, Bernardo 
Cabral) é eternizada. 
Territórios de Roraima e 
Amapá são transforma­
dos em estados.

Em votação [ A  so r vo tado ]



AconteceuPOLÍTICA/ECON OM! A

Sarney manobra na Constituinte 
por mandato de seis anos

"A batalha do presidente José Sar­

ney está agora entre os quatro e os seis 

anos e não mais entre quatro e cinco." A 

avaliação é do presidente do Conselho Fé̂  

deral da Ordem dos Advogados do Brasil 

(OAB), Márcio Thomaz Bastos, e reflete a 

crescente sensação, no Congresso Consti­

tuinte e no mundo político, de que o go­

verno está agora em busca não mais de 

cinco anos de mandato para o presidente, 

mas de seis anos.

Na prática, o que está em curso é 

uma manobra.surda que tende à desembocar'

nos seis anos, já que a expectativa dos 

quatro anos, que já comporiam a outra 

ponta da guerra, na visão da OAB, é a ca 

da dia mais remota. A lógica que abre 

as portas para os seis anos é muito cla­

ra: nas Disposições Transitórias da fu­

tura Constituição, nas quais se inscreve 

rá a duração do mandato de Sarney, o pri^ 

meiro texto a ser votado é-o do,Centrão, 

o agrupamento suprapartidário . cónseva- 

dor, que nada estabelece a respeito do 

mandato de Sarney. (Painel, FSP - 14 / 

04/88)  ̂ = - ;" -  I ' , h  ̂  j ;

Estaduais já pensam na sua carta

constituinte estadual. A disputa começa 

no regimento (em elaboração por um grupo 

de trabalho interpartidário): *. tenta-se 

obter um prazo maior para o funcionamen­

to da Constituinte Estadual e maior am­

plitude da iniciativa popular no proces­

so.

' ' '

Greve poderá ievarlBGE 
a forjar índice de infiação

Com a participação de dezenas de 

pessoas, inclusive deputados dp PT e prj3 

gressistas do PMDB, o plenário pro parti^ 

cipação popular na Constituinte reuniu- 

se na Assembléia Legislativa de São Pau­

lo. Em discussão, o início do processo

0 índice oficial da inflação .de 

abril deverá ser apurado através de uma 

projeção que tentará compensar a interru 

pção na coleta de preços entre os idias 

11 e 15 deste mês. Devido à greve dos 

funcionários do IBGE,' ó trabalho pratica 

mente deixou de ser feito. 0 IPC (índi­

ce de Preços ao Consumidor), o indicador 

oficial, mede a variação de preços ocor­

rida entre as duas últimas semanas de um 

mês e as duas primeiras do mês seguinte. 

No caso do índice de abril, o IBGE não

dispõe da variação de'preços ocorrida nã 

quarta é última semana de coleta. E'esse' 

período que terá de sér projetado.

Este índice será comparado com os 

dados coletados nas regiões metropolita­

nas em que funcionários do IBGE não aide- 

riram à greve. Destes dóis índices, eh- 

tão, sairá a taxa de inflação desta quar' 

ta semana do índice de abril. A proje­

ção tem q nome técnico de "imputação de 

preços", gp 16/04/88)



Aconteceu EDUCAÇÃO

Professores pautistas rejeitam 
aumento de 40 por cento

Cerca de 2 mil.'professores da rede 

oficial de ensino do Estado de São Pau­

lo, participaram dia 13 de uma assem­

bléia da categoria realizada na Praça da 

República, no centro da cidade. Durante 

a manifestação, eles rejeitaram a propos­

ta do governo de um reajuste de 40 por 

cento sobre os salários de abril e marca 

ram uma paralisação para o dia 21.

Os representantes do Grupo dos 19 , 

colegiado de entidades sindicais que re­

presentam os servidores paulistas, estão 

discutindo com o Secretário Especial de 

Coordenação de Programas do Governo, Al­

berto Goldman, a decisão da assembléia 

dos professores e o prosseguimento das

negociações.

Os professores pedem um reajuste de 

65,5 por cento sobre os salários de a- 

bril, que corresponde a perda inflacioná 

ria no último trimestre. "A proposta do 

governo é inaceitável", comentou Luiz 

Carlos da Silva, diretor da Associação 

dos Professores do Ensino Oficial do Es­

tado de São Paulo (APEOESP).

0 grqpo dos 19 liderou um movimento 

grevista no mês de março que durou 35 

dias. Nele os professores pediam um rea 

juste de 144 por cento sobre os sálá- 

rios de janeiro e mais 15 por cento de 

produtividade. (GM, 14/04/88)

Justiça concede iiminar para garantir índices
0 Juiz Sérvio Túlio Santos Vieira , 

da 23 Vara Civil, concedeu liminar em fâ  

vor da Associação de Pais,e Alunos do 

Rio de Janeiro, garantindo que o'aumento 

das mensalidades das escolas particula­

res só poderá ser feito dentro dos índi­

ces estipulados no acordo de fevereiro. 

Segundo este acordo, a última mensalida­

de dq ano de 87 seria reajustada em 56%, 

sofrendo nos meses seguintes apenas o 

aumento da URP. Este foi o resultado da 

ação civil pública impetrada pelo cu­

rador de justiça dos consumidores, Hélio. 

G ama.

!' ' Segundo* ele^ cabe ao.Conselho Esta­

dual de Educação ordenar a devolução do 

excesso pago pelos pais. Caso isto não 

aconteça, a curadoria.poderá, então, en­

trar com outra ação pela devolução do di 

nheiro com correção monetária. Os colé­

gios que não estiverem cumprindo o acor­

do serão multados em CZ$ 1 milhão por 

dia, por aluno. (Folha SP, 14/04/88)

Caimon quer CPI apurando 
intermediação de verbas de educação
A Comissão Parlamentar de Inquérito 

(CPI) que apura a aplicação dos recursos 

da emenda Caimon decidiu, em sua primei­

ra, reunião, de trabalho, enviar ofício ao 

Presidente da CPI da corrupção, Senador 

José Ignácio Ferreira (PMDB-ES) sugerin­

do que as duas comissões atuem coordena- 

damente e troquem informações sobre as 

denúncias de utilização irregular de ver. 

bas públicas na área de educação. 0 Prj? 

sidente da "CPI Caimon", Deputado Hermes 

Zánetti (PMDB-RS), disse que os vários 

prefeitos que já prestaram depoimento à 

CPI do Senado e â Polícia Federal denun­

ciando intermediações de verbas da Educa 

ção podem ser convocados a depor na CPI

da Câmara. "Nós poderíamos fornecer a 

eles os dados que pudessem ser indicio 

de objeto de investigação na área de Edjj 

cação, e vice-versa"  ̂ disse. Segundo Zâ  

netti, "o objetivo das duas CPIS se iden 

tifica, já que é avaliar a correta apli­

cação do dinheiro público.

0 objetivo inicial da CPI, segundo 

Zanetti, é verificar se a União, Estados 

e Municípios estão aplicando em educação 

o montante definido pela emenda (13 por 

cento da receita de imposto para a União 

e 25 por cento para estados e municí­

pios). A seguir, verificar a aplicação 

dessa verba. (FSP, 13/04/88)



BGREJA Aconteceu

EvangéHcos criticam deputados 
efeitos com votos dos fiéis

Os 34 deputados federais evangéli. 

cos formam a terceira maior bancada do 

Congresso Nacional,.perdendo apenas para- 

o PMDB e o PFL. Mas se depender da opi­

nião dos fiéis cariocas das várias deno­

minações, poucos voltarão a exercer man­

datos. Com raras exceções, como Lysâ- 

neas Maciel (PDT-RJ), Benedita da Silva 

(PT-RJ) e Celso Dourado (PMDB-BA), os/de^ 

mais evangélicos são acusados de alian­

ças com o empresariado, política do em- 

preguismo e atitudes conservadoras. Eles 

são chamados até de "sugadores da fé 

cristã".

Para o sociólogo Jether Ramalho , 

da Igreja Evangélica Congregacional, a 

maioria desses deputados não está preocu 

pada em defender os interesses da popula 

ção, e critica: "Muitos receberam favo­

res, como concessões de rádio e empregos 

e estão sempre subjugados ao poder. Não 

me sinto representado por essas pessoas." 

Ele critica também a criação da Confede­

ração Evangélica do Brasil - entidade 

que surgiu a partir do trabalho de 20 

constituintes, que apoiam o mandato de 5 

anos para o Presidente Sarney sob a dir^e 

ção de Enoc Vieira (PFL-MA), Diácono Ba­

tista. Em nome de Deus, eles receberam 

como doação CZ$ 108,5 milhões, com as 

bênçãos do Presidente. Tudo pela fé.

Essas peregrinações ao lado do po 

der causam estranheza aos fiéis. "A von^ 

tade de Deus está sendo deturpada", ale: 

ga o protestante Isac Botelho.

0 presidente da Associação . Meto­

dista de ação social da Baixada, José E- 

vangelista de Souza, garante que o povo 

evangélico está se politizando e anali- 

zando o trabalho dos constituintes, e á- 

firma que poucos deputados estão agradati 

do: "Benedita da Silva e Lysâneas .. Ma­

ciel têm honrado os mandatos". José E- 

vangelista explica que há uma discrimina^ 

ção contra os evangélicos, pois o espaço 

"sempre é preenchido por católicos. Que 

remos participar da administração munici 

pal e estadual com pessoas que lutem con 

tra a injustiça, o analfabetismo, a vio­

lência e defendam o direito dos carentes"

0 Pastor Mozart Noronha, da Igre­

ja Evangélica de Confissão Luterana, lem 

bra que a bancada evangélica tem que ser 

porta-voz da comunidade e não de interes^ 

ses particulares. "Muitos passam pelas 

igrejas catando votos e estão ligados 

aos setores mais atrasados da sociedade',' 

afirma, acrescentando que a maioria des­

ses deputados defende propostas reacion<5 

rias, traindo o povo evangélico. "Nós 

lutamos por interesses de todos, como a 

reforma agrária, urbana, moradia para tô  

dos, e contra a violência, o subemprego 

e a discriminação de negros, índios e mu 

lheres."

0 adventista do 79 dia,Amaro da 

Silva,acredita que os deputados "que não 

fazem nada pela comundiade não conhecem 

a Bíblia e andam olhando para o céu, es­

quecendo de dar assistência aos mais hu-'. 

mildes". Para Roberto Varello da Cruz , 

da Assembléia de Deus, alguns políticos 

(Daso Coimbra e Sotero Cunha) "agem como 

se fossem enviado de Deus"e não têm res­

peito pelos fiéis que confiaram em suas 

propostas de trabalho. "Os evangélicos 

foram traídos por esses catadores de vo­

tos", disse. (0 Dia - 18/04/88)



Aconteceu IGREJAS

Itaici afirmará a participação 
da Igreja nas questões nacionais

0 documento final da 26a Assem­

bléia Geral da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB), em Itaici, de­

fenderá o envolvimento da Igreja nas 

questões políticas, sociais e econômi­

cas, justificando-o como parte de sua 

missão ao lado da pregação da fé e do E- 

vangelho.

Com pequenos retoques no texto o- 

riginal elaborado por uma comissão'de bis 

pos antes do início da reunião o documen 

to apresentará uma análise pessimista da 

situação brasileira e pregará que, sem 

uma autêntica recuperação dos valores é­

ticos e religiosos fundamentais, não ha­

verá plano econômico, político ou nova 

Constituição com forças para garantir ao 

País o destino que ele merece.

Segundo o Arcebispo de Uberaba 

(MG), D. Benedito Ulhoa Vieira, a Igre­

ja no Brasil manterá sua linha de atua­

ção, "ainda que em vários bolsões sua 

missão não seja aceita ou compreendida".

Ao anunciar o Evangelho, explica, 

a Igreja quer libertar o homem de todos 

os pecados, inclusive do pecado da misé­

ria, do analfabetismo, da marginalização 

e da discriminação. (0 Globo, 19/04/88)

Bispo acha que pregação deve 
começar por humanização da vida

0 bispo de Passo Fundo, d. Urbano 

Allgayer, afirmou que a Igreja não pode 

ficar alheia aos grandes problemas que 

afligem a Nação. Definiu como uma here­

sia querer confinar a Igreja à sacristia 

e querer restringir a fé a assuntos ex­

clusivamente religiosos.

- Em certos ambientes - afirmou - 

a pregação tem que começar pela humaniza^ 

ção da vida, deixando-se para depois o 

que é metodologicamente mais importante:

Igreja Messiânica 
apóia a campanha 
do meio ambiente

A Igreja Messiânica Mundial, que 

tem no Brasil mais de dois milhões de a- 

deptos, decidiu participar da campanha 

ecológica desenvolvida pelã Fundação S. 

O.S. Mata Atlântica que tem como objeti­

vo preservar a Serra do Mar e a região 

lagunar de Iguape, Cananéia e Paranaguá, 

entre outras. 0 reverendo Tetsuo Watana 

be, que preside a entidade no Pais, ex­

plicou a decisão da Igreja dizendo que a 

área ameaçada "é um verdadeiro santuário 

da humanidade".

Ele afirmou que a campanha precisa 

da colaboração de toda a comunidade. 

(Estado SP, 14/04/88)

a questão espiritual.

Na opinião de d. Allagayer, é so­

bretudo entre as classes dominantes, i- 

deológicamente de direita, que o traba­

lho da Igreja é mais incompreendido:

- Esse é o grupo que ressalta a 

incompatibilidade do social com a prega­

ção da Igreja. Mas, como uma das gran 

des instituições do mundo, a Igreja não 

pode afastar-se dos problemas concretos 

do povo.

Bispo condena voto 
contra punição a corrupto

Em carta enderaçada ao deputado 

federal evangélico Daso Coimbra e distri 

buída a diversos organismos eclesiáticos 

e ecumênicos, o bispo metodista do Rio 

de Janeiro, Paulo Lockmann, condenou a 

postura do parlamentar que votou contra 

o projeto de lei que torna inafiançá­

veis os crimes de corrupção. "E do in­

teresse do povo brasileiro", afirma Lock 

mann, "ver na cadeia os corruptos de to 

da espécie. 0 bispo das metodistas da 

cidade do Rio de Janeiro, concluiu sua 

carta enfatizando que "mais do que nun­

ca, os evangélicos devem lutar por leis 

justas e que condenem as práticas contrá 

rias ao Evangelho da Justiça do Senhor 

Jesus".



Opinião de Samey
Sarney afirma estar acompanhando 

com "toda a atenção" os trabalhos da CPI 

da Corrupção e, tão logo ela aponte aal- 

gum fato concreto, diz que não hesitará 

em mandar a Polícia Federal atrás dos 

culpados.

Para ele, porém, até aqui não foi 

mostrado qualquer ilícito comprovado e, 

portanto, não muda sua opinião: acha que 

a CPI está sendo usada por muitos com o 

propósito deliberado de desestabilizar o 

seu governo. (Painel,FSP- 14/04/88)

Jogo de Sarney
Sarney está usando de,uma imagem fu 

tebolística para dizer o que pensa sobre 

a CPI da corrupção:

"Perderam o jogo no campo e agora 

querem ganhar no tapetão." (Painel, FSP- 

14/04/88)

Covas reage
0 senador Mário Covas está cada 

vez mais furioso com a tese de inconsti- 

tucionalidade da CPI da Corrupção.

"Inconstitucional é a corrupção e 

não a CPI", disse. (Painel, FSP - 17/04 

/88)

Cara a cara
Do coronel-deputado Erasmo Dias 

(SP), sexta-feira, na porta da Câmara M̂ j 

nicipal de Santos - onde foi participar 

de uma sessão solene - à espera de que o 

ex-governador Leonel Brizola, em vista 

ao presidente da Câmara deixasse o pré­

dio:

- Preciso entrar ai. Mas o diabo 

é cruzar com esse Brizola. Já pensou se 

de repente dou de cara com ele?

Erasmo Dias, como se sabe, ganhou 

fama nacional comandando no dia 27 de 

setembro de 1977 o massacre do campus da 

PUC paulista e espalhando o terror entre 

900 pessoas que tentavam reorganizar a 

União Nacional dos Estudantes. (JB -19/. 

04/88)

Otimismo
Sarney continua vendendo otimismo 

em relação ao futuro da crise econômica 

que o país atravessa: achá que ainda há 

espaço suficiente para reverter o atual 

quadro econômico,a partir das novas medi 

das de contenção do déficit público... 

(Painel, FSP - 14/04/88)

Deputado evangélico ganha nota 
máxima de empresário

0 deputado Evangelista Daso Coimbra 

tem tido um desempenho espetacular na de 

fesa dos interesses antipopularés: ele

apoiou 100% dos projetos que interessa­

vam ao empresariado. Esses dados . fazem 

parte de uma lista sobre o desempenho de 

todos os 559 constituintes nas votações 

de artigos favoráveis à livre iniciativa 

- num total, até agora, de 18 proposi­

ções - divulgadas pela União Brasileira 

dos Empresários (UB). Além de Daso, no 

Rio de Janeiro, Amaral Neto e Denisar Ar 

neiro apoiaram integralmente as propos­

tas, enquanto Francisco Dornelles e Jor­

ge Leite deram apoio a 94,44% delas. No 

final da lista aparecem o nome da deputa 

da evangélica Benedita da Silva, entre 

outros poucos, com nota zero, já que não 

apoiou uma única causa do empresariado 

na Constituinte (JB, 01/04/88)

Vai sair
0 ministro Almir Pazzianotto diz 

que a greve de advertência dos servido­

res federais, dia 13, em Brasília, foi 

apenas um "aperitivo".

Segundo ele, o "porre" vem depois , 

quando o governo anunciar o fim da URP 

para os trabalhadores.

Mas a "ressaca" talvez não o pegue 

mais no Ministério do Trabalho! (Painel 

FSP - 14/04/88)



"Cerco imoral"
0 senador mineiro Itamar Franco , 

que integra a CPI da Corrupção, reage às 

últimas manifestações de Sarney:

"Ao invés de falar em terrorismo 

moral, que não existe, ele deveria estar 

preocupado é com p cerco imoral a que se 

referiu o seu ex-ministro Bresser Perei­

ra.!' (Painel FSP, 17/04/88)

SOS Segregação
0 Fluminense, que tem entre seus tí­

tulos o de ter sido o último clube do Rio 

a permitir a entrada de negros, conquis­

tou agora o laurel da segregação social: 

empregadas que acompanhem crianças à nata 

ção ou qualquer outra atividade só cruzam 

os portões se estiverem devidamente uni­

formizadas.

0 clube não quer o, risco dé que ser­

viçais possan ser confundidos com inte­

grantes do seu quadro social. (Informe 

J8, Í4/04/88)

Plebiscito já
A Ordem dos Advogados do Brasil 

(OAB) promove no dia 26,às 10h,ato públi 

co no Congresso Nacional, com o apoio de 

dez entidades, para tentar forçar os 

constituintes a aceitarem a proposta de 

realização de um plebiscito para a def_i 

nição do mandato de José Sarney. (Folha, 

14/04/88)

Novos garis
Dentro de um mês, pessoas condenadas 

por crimes de trânsito (crimes culposos), 

por maus tratos, brigas, omissão de socor 

ro e crimes contra a honra (com penas in­

feriores a um ano de detenção) se trans­

formarão em garis do Departamento Munici­

pal de Limpeza Urbana (DMLU) de Porto Ale 

gre recolhendo lixo, capinando ou varren­

do as ruas da capital. Esse é o resulta­

do de um convênio, inédito, assinado en­

tre a Associação de Juízes do Rio Grande 

do Sul (Ajuris) e DMLU, pelo qual os pre 

sos primários terão suas penas transfor­

madas em serviços. (JB, 14/04/88)

Linha dura
A demissão, dia 13, do presidente 

do IBGE, Edson Nunes, por estar resistin 

do à ordem de demitir os funcionários 

grevistas, pretende ser um ato exemplar: 

de agora em diante, quem trombar com as 

decisões de Brasília vai "dançar".

Que se cuide, portanto, o presiden­

te do Banco Central, Elmo Camões que es 

tá querendo negociar a revisão do ato 

que demitiu 19 líderes da recente greve 

naquele estabelecimento. (Painel, FSP - 

14/04/88)

C h b a a l t a

Só a inserção, no "Correio Brasi- 

liense" e no "Jornal de Brasília", de re 

portagem em que o prefeito de Pinheiro, 

nd Maranhao, acusa a CPI da corrupção, 

ctíistou aos interessados CZ$ 1.149.012,00.

A contratação do espaço foi feita 

através da agência Trianon Publicidade e 

Assessoria, de Brasília, que não revela 

quem pagou a despesa. (Painel, FSP -14/ 

04/88)

Filho do pai
0 Conselho Nacional dos Direitos 

da Mulher aderiu à manifestação que se 

realizou em várias cidades, no dia 21, 

em defesa da manutenção dos direitos so­

ciais conquistados no novo texto consti­

tucional .

Vai até lançar um manifesto defen 

dendo a polêmica licença-paternidade, in 

titulado "filho não é só da mãe" (Painel 

FSP - 17/04/88)

Doce mania
Ao deixar, há dias, o restaurante 

Florentino, em Brasília, o consultor-ge- 

rál da República, Saulo Ramos, encheu a 

bolsa de sua mulher com bombons de menta 

oferecidos aos fregueses.

Não sobrou nenhum, embora a casa 

ainda estivesse cheia. (Painel FSP - 17/ 

04/88)



TRABALHADORES URBANOS Aconteceu

Metalúrgicos pauiistas reivindicam 
reposição saiaria! de 15 por cento

Em momentos de crise, ó melhor câ  

minho para a empresa é promover a recom­

posição dos salários, como forma de evi­

tar um quadro recessivo e ter, assim, me 

lhores condições de se recuperar. E com 

essa meta que os presidentes dos sindica 

tos dos metalúrgicos de São Paulo ( o 

maior da América Latina), Osasco e Guaru 

lhos oficializaram a campanha pela recon 

quista de perdas salariais, ao entregar 

dia 19, ao coordenador do Grupo 14 da Fê  

deração das Indústrias do Estado de São 

Paulo, Roberto Delia Manna, documento em 

que reivindicam 15% de reajuste, além da 

URP de 16,19%, sobre os salários a par­

tir de 1B de maio. Dessa forma, os sin­

dicatos querem que, ao receber o contra­

cheque no dia 10 de junho, o metalúrgico 

fique com o mesmo poder de compra que ti 

nha a 1s de novembro do ano passado.

"Essa é a nossa forma de contri­

buir contra a ameaça de recessão, manter^ 

do o poder de compra do trabalhador",jus 

tifica o presidente do sindicato de São 

Paulo, Luiz Antônio de Medeiros, que não 

vê outra saída se não a de o empresário 

se conscientizar de que o arrocho sala­

rial não interessa nem ao capital nem ao 

trabalho. "Se cair o poder de compra, a 

grande e a média empresas começam a man­

dar gente embora", diagnostica Medeiros. 

0 sindicaro dos Metalúrgicos de São Pau­

lo também começou a enviar cartas a . 10 

mil empresas da capital, comunicando o 

pleito à Fiesp. "Se a Fiesp negar a so­

licitação, começaremos os contatos fábri^ 

ca por fábrica", promete Medeiros, adian 

tando que fará diversas assembléias nas 

portas de fábricas, para reforçar p mov_i 

mento de pressão pela reposição. (J B -  
19/04/88)

emegueUi: greve gera) é a meta
0 presidente da Central Única dos 

Trabalhadores (CUT), Jair Meneguelli, a- 

firmou que as manifestações dos servido­

res públicos "apenas reunirá forças" pa­

ra uma greve g e r a l d o  funcionalismo pre^ 

vista para os dias 3 e 4 de maio.

Meneguelli disse que a dificulda­

de de atuação conjunta da CUT com a CGT 

(Central Única dos Trabalhadores) preju­

dicará a manifestação e a possível greve 

"Com relação à UDR, há c i d a d e  das cen­

trais. .Mas para a CUT a questão determi 

nante não é a URP, mas o mandato de Sar- 

ney, que influi na política econômica" , 

declarou.

Joaquim,dos Santos Andrade, o Joa 

quinzão,'presidente da CGT, acha que a 

postura da CUT poderia desmobilizar a 

greve geral. "A greve deve ser sindical, 

não política", disse, acrescentando que 

a CGT apoiará a greve geral. (FSP - 13/ 
04/88)

Servidor é contra fim da URP
0 protesto dos funcionários públi­

cos federais, no dia 13, contra o conge­

lamento da URP reuniu quatro mil pessoas 

em Brasília e durou cinco horas. Os 

servidores contaram com a ajuda dos moto 

ristas de ônibus , que estavam em greve: 

sem transporte, muitos funcionários não 

foram trabalhar. Nas outras capitais

também houve protesto. 0 presidente da 

Petrobrás,. Ozires Silva, não quer o con­

gelamento da URP na estatal. Segundo 

disse ao ministro das Minas e Energia, a 

empresa é "altamente lucrativa" e a si­

tuação de sua folha salarial não tem ne­

nhuma relação cuiti os problemas de caixa 

do Tesouro. (Estado SP, 14/04/88)



Aconteceu TRABALHADORES URBANOS

Crianças fazem passeata peia 
Mberdade de viver na rua

Crianças entre 3 e 16 anos, mora­

doras do centro do Rio de janeiro, orga­

nizaram no dia 15 a sua primeira passea­

ta pelo direito de viver na rua. A priri 

cipal faixa carregada pelas crianças 

questiona a medida do Juizado de reco­

lher os menores, em acordo com a Associa 

ção de Hotéis, que doou cinco Kombis pa­

ra a realização da operação no centro e 

na zona sul.

Dezenas de meninos saíram da Cate 

dral em direção ao Quartel General da Po 

lícia Militar para entregar uma carta ao 

Comandante Geral, solicitando a revoga­

ção da medida que tem por objetivo reti­

rá-los da rua. "Aqui a gente aprende 

muita coisa que não presta. E uma vida 

mais difícil. Mas ninguém é espancado pe 

los educadores. 0 lugar das crianças é 

na rua", disse o menino Nei José Maga­

lhães, de 15 anos,que esteve internado

Foto do Fotnando Moto

seis vezes em várias instituições.

A manifestação teve o apoio do 

programa Ao Encontro dos Meninos de Rua, 

da Sociedade Beneficente São Martinho , 

vinculada à Pastoral do Menor. ( J B , 1 6 /  

0 4 / 8 8 )

Liminar suspende cobrança 
de cota extra dos mutuários

Liminar concedioa pela Juíza Marile 

na Pranco, da 153 Vara Federal, proíbe 

temporariamente os agentes do Sistema F1 

nanceiro da Habitação de cobrar a cota 

extra de 26,06% nas prestações da casa 

própria. A cobrança, já efetuada por 

parte dos agentes privados desde setem­

bro, só poderá ser feita se ficar compro 

vado que os mutuários com plano de equi­

valência salarial receberam reajuste i- 

gual ou superior . Se o agente mantiver 

a cobrança indevida estará sujeito a 

uma multa de CZ$ 500.mil. 0 curador da 

Justiça dos Consumidores, Hélio Gama, eŝ  

timou que 1,2 milhão de famílias serão 

beneficiadas pela liminar, em todo o Es­

tado do Rio. ÍD Globo. 14/04/881

O negro em duas versões: Eivro e vídeo
0 Instituto de Estudos da Reli­

gião. lança no dia 26 de abril duas p u b H  

cações e um vídeo que tratam das ques­

tões do racismo è escravidão. Trata-se 

de documentos que foram elaborados pela 

equipe do programa "Religião e Negritu­

de", do ISER, desenvolvidos pelos antro­

pólogos Caetana Oamasceno, Miscênio San­

tos e Sônia Giacomini.

As duas publicações fazem parte 

da coleção "Comunicações do ISER". Uma 

delas é um catálogo da organização de 

grupos que atuam no Brasil visando o com

bate ao recismo e à discriminação social. 

A outra publicação tráz artigos que tra­

tam tanto do movimento negro enquanto mo 

vimento social, quanto do resgate de for 

mas de identificação racial.

0 vídeo mostra o fenômeno "A Es­

crava Anastácia", que é considerada san­

ta, de imensa popularidade. 0 vídeo se­

rá exibido às 20h30 e às 21h30m. 0 lo­

cal será o Centro Cultural Sérgio Porto, 

rua Humaitá, 163, no Rio, dia 26, a par­

tir das 20 horas.



TRABALHADORES RURAIS Aconteceu

Garimpeiros da Serra Peiada 
conseguem Cz$ 2,5 bi na Justiça

Cooperative recorrea ao TER e gaa/toa

cia, os juízes concluíram que o Banco 

Central, a Caixa Econômica e a Docegeb 

retiveram sobras de ouro, paládio e pra­

ta por quatro anos, embora exista lei de 

terminando a devolução desses minérios 

aos garimpeiros. Com os recursos a se­

rem liberados pela decisão judicial, a 

cooperativa pretende fazer um rebaixamen 

to significativo nos taludes do garimpo 

e liquidar suas dídidas, em torno de CZ$ 

350 milhões. ( J B -  16/04/88)

0 Tribunal Federal de Recursos 

(TFR) decidiu que o Banco Central, a Cai 

xa Econômica Federal e a Docegeo, subsi­

diária da Cia. Vaie do Rio Doce, terão 

que devolver à Cooperativa dos Garimpei­

ros de Serra Pelada (Coogar) CZ$ 2,5 bi­

lhões relativos à retenção de ouro, palá 

dio e prata extraídos no garimpo. A.ação 

da Coogar foi julgada no dia 13, em Bra­

sília.

No julgamento, em última instân­

Lavrador denuncia trabalho 
clandestino na Usina de Campos

Trabalhadores rurais denunciaram 

a Usina Santa Cruz, em Campos, por estar 

pagando aos seus empregados, na lavoura, 

salário abaixo do mínimo, além de não re 

gistra-los em carteira.- 0 prçsidentejdo.' 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Campos, José Rodrigues, confirmou a de­

núncia e acrescentou que, embora a Usina 

Santa Cruz seja "uma das piores", o tra­

balho clandestino é comum a todas as, usi 

nas, em especial nesta época.

0 subdelegado regional do trabai 

lho, Antônio Correia, acha que a situa­

ção denunciada é reflexo do início de sa 

fra. Ele informou que suas equipes vão 

.iniciar um trabalho de fiscalização na 

lavoura das usinas. Por sua vez, o pre­

sidente do sindicato acentuou que os pe­

quenos produtores, apesar das dificuldar- 

des que enfrentam por causa "da falta de. 

uma política agrária", pagam melhor , e 

costumam registrar seus trabalhadores., . 

(JB - 16/04/88)



Aconteceu ÏNTERNACfONAL

Sandinistas e contras debatem 
cessar-fogo definitivo

0 governo sandinísta e dirigentes 

dos rebeldes de direita "contras" inicia^ 

ram, dia 16, em Manágua, a capital nica- 

raguense, três dias de negociações para 

acertar um cessar-fogo definitivo no 

país. : J

Segundo Humberto Ortega, ministro 

da' Defesa da! Nicarágua e chefe da delega^ 

ção sandinista, "a vitória que devemos 

alcançar é ò cessar-fogo definitivo. Não 

se trata de montar um show publicitário, 

e sim de cumprir o acordo de Sapoá'.'.

A delegação, dos "contras", chefia 

da por Adolfo* Calero e integrada 'entre 

outros por- Pedro! Joaquim Chamorro, Alfre 

do Cesar, Az úc ena^Ferreye Aristides,San 

ches, cheg0d^áiáiÍ5;à noite a Manágua.r 

Houve um pr im eiro'ebfeye encontro logo 

depois da cfiègadá dos "contras".

E á 'primeira vez desde o início 

da guerra contra o regime sandinista, em 

1982,,que dirigentes rebeldes apoiados 

pelos Estados Unidos, viajam a capital 

nicaraguense.

.! As negociações são um desdobramen 

to do trabalho firmado entre as duas par

tes em 23 de março na localidade de Sa- 

_ ,. poá, sul da Nicarágua, onde foi acertado 

' u m  cessar-fogo temporário de 60 dias a 

, partir de 1S de abril. Na atual rodada 

também deverão ser definidas as áreas do 

norte nicaraguense onde os cerca de 15 

: mil rebeldes deverão permanecer após o

-j; cessar-fogo definitivo. Atualmente a 

maioria deles opera a partir de bases em 

Honduras.

A delegação sandinista nas nego­

ciações e"chefiada pelo ministro da Defe 

sa Humberto Ortega, irmão do presidente 

Daniel Ortega. "Estamos dispostos a t M  

balhar o tempo e os dias que forem neces 

sárias para alcançar o cessar-fogo defi­

nitivo e a paz", disse o ministro da De­

fesa. (Folha SP, 14/04/88)

Jesse Jackson acusa Reagan 
de despresar América Latina

0 Pastor Jesse Jackson , aspirante 

à candidatura democrata às eleições pre­

sidenciais dos Estados Unidos, criticou 

o desprezo que a Casa Branca' demonstra 

pelo Caribe e pelos.países latino-ameri­

canos, tratados òdmó ."o quintal é a por­

ta dos fundos" pelo Governo Americano.

Em discurso no Brooklyn, Jackson 

também criticou a política do Presidente 

Ronald Reagan para o Panamá, dizendo que 

o castigo financeiro imposto aquele país 

"isola Noriega, que tem muito dinheiro , 

mas tira ó pão do resto do povo". ( O 

Globo, 14/04/88)

Tutu condena Apartheid 
iembrando tradição cristã

0 arcebipo Desmond Tutu afirmou, njj 

ma carta de oito páginas ao presidente 

Pieter Botha, que as leis do apartheid 

são injustas e as tradições critãs não 

exigem que elas sejam obedecidas. Segun

do Tutu, a segregação racial praticada 

pelo governo.sul-africano é "anti-cristã, 

imoral e demoníaca". A carta é uma res­

posta aos ataques'de B o t h a 'a -Tutu e ou­

tros líderes anti-apartheidJ '' (JB -  14/ 
04/88)



ÍNDIOS Aconteceu

VigHia em Londres pelos Ticunas

A Survíval International .(SI) ,

uma organização internacional de defesa 

dos direitos dos índios,vai realizar uma 

vigília de 24 horas, em frente da Embai­

xada do Brasil em Londres, para protes­

tar contra o assassinato de 14 índios ti. 

cunas e agressão a outros 23, no Alto So 

limSes, Amazonas. Robin Hanbury, presi­

dente da entidade, entregará uma mensa­

gem dirigida ao presidente Sarney pedin­

do a detenção e o julgamento dos respon­

sáveis pela chacina.

Os índios foram atacabos por um 

grupo de homens armados que agiram a maji

do de fazendeiros da região. Um dos 

principais suspeitos de ter pago pela ma 

tança é o empresário do setor de madeira 

Oscar Castelo Branco, que estaria inte­

ressado nas terras ocupadas pelos ticu­

nas.

Em comunicado distribuído a im­

prensa londrina, a entidade de defesa 

dos índios reclama da demora com que es­

tão sendo realizadas as investigações po 

liciais. E diz ainda que a chacina dos 

ticunas "mostra o fracasso das autorida­

des brasileiras em proteger as vidas e 

as terras dos indígenas". (O ESP -  15 /  
04/88)

índios pedem ajuda do 
Inamps para evitar mortes

Chico Bento, um dos líderes dos 

índios Tapebas, denunciou que o grande 

número de mortes em sua tribo - causadas 

pela poluição do Rio Ceará - poderia ser 

evitado se eles tivessem direito à assis^ 

tência médica do Inamps. Segundo ele,os 

tapebas comemoraram Dia do índio convi­

vendo com maus tratos, discriminação e 

miséria quase absoluta.

As doenças que matam os tapebas , 

causadas pelos homens brancos, têm ori­

gem na poluição causada por diversas em­

presas da região, como a TBA e a Fort 

Boi. Elas jogam detritos diariamente no 

Rio Ceará. (0  Globo, 19/04/88)

Antropóloga analisa situação do índio
Quanto mais ativas ficam as enti 

dades voltadas para os índios, mais radi 

cais tornam-se as forças contrárias à qr 

ganização dessas comunidade, como obser­

vou, a a n t r o p ó l o g a  Lux Vidal, pre= 

sidente da Comissão Pró-lndio, com sede 

em São Paulo. Um exemplo, segundo ela, 

são os ataques de grupos econômicos ao 

trabalho que vem sendo desenvolvido pela 

União-das Nações Indígenas.

Umas das principais preocupações 

da Comissão, agora, é que os constituin­

tes retirem do projeto o último artigo 

do capítulo relativo aos índios, porque 

não dá aos aculturados os direitos espe­

cíficos aos demais.

- Só porque eles usam calças e 

óculos serão considerados diferentes? - 

Questiona Lux Vidal que é também profes­

sora de antropologia da Universidade de 

São Páulo.

A entidade tem ainda outros três 

pontos de luta à Constituinte: Que as 

terras sejam demarcadas, garantindo-se 

os espaços contra a invasão de madeirei­

ros, mineradoras, garimpeiros e constru­

ção de hidrelétricas; que os índios te­

nham autonomia para se organizar segundo 

suas leis e costumes respeitando-se devi 

damente sua cultura; e, finalmente, que 

se abra espaço a nível político para 

que possam participar democraticamente 

das leis que dizem respeito a eles mesmo 

e ao país.



Aconteceu

No seu dia, índio invade Congresso 
e exige saída de Romero Jucá

A única e mais autêntica comemora 

ção do Dia do Índio, em Brasília, aconte 

ceu nos salões luxuosos do Congresso Na­

cional. Os personagens foram .Ixucarra- 

mães e Caiapós. Começou pela manhã quan 

do cerca de 70 índios do Parque Indígena 

do Xingu, ocuparam o salão verde do Con­

gresso Nacional em protesto contra a po­

lítica da FUNAI. Armados com bordunas e 

com os corpos pintados, eles dançaram a 

"dança da guerra" e ameaçaram invadir a 

sede da FUNAI caso o Presidente Romero 

Jucá permaneça no cargo. Eram os caia­

pós que apelaram aos constituintes para 

que eles elaborem leis de proteção à ter^ 

ra e à cultura indígena.

0 cacique Txucarramãe Raoni, fa­

lando em sua língua, com tradução do ín­

dio Tapiê, disse qúe os Caiapós estão 

dispostos a trazer cinco mil índios até 

Brasília, que passariam a "viver no Palj5 

cio do Planalto". Afirmou ainda que o 

prazo para a demissão de Jucá vencia na 

manhã do dia 21 de abril. Se Jucá perma^ 

necesse, a sede do órgão seria invadida 

pelos índios.

Os caiapós receberam apoio dos 

Constituintes, dispostos inclusive a pajr 

ticiparem de uma comissão de intermedia­

ção junto ao Planalto. Os índios reivirt 

dicam proteção das terras e nações indí­

genas, capazes de evitar massacre como o 

recente assassinato de 14 Ticunas, que 

vivem numa reserva da Amazônia. A área 

da reserva já foi delimitada,mas a FUNAI 

só demarcou 25% das terras, conforme in­

formou o Deputado José Carlos Sabóia 

(PSB-MA).

No final da tarde, a tranquilida­

de da Praça dos Três Poderes foi quebra­

da por uma manifestação de cerca de 40 

índios das tribos Krena-Karore, Juruna e 

Terena que se juntaram aos Caiapós e dan 

çaram na calçada defronte ao Palácio do 

Planalto em protesto pela permanência do 

Presidente da Funai. Foram observados à 

distância apenas pela segurança do Pres_i 

dente José Sarney. Ao deixarem a 'Praça 

dos Três Poderes, anunciaram que 150. ín­

dios vão permanecer em Brasília até que 

Jucá seja demitido.
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Emoção no julgamento que condena
assasstno do

Num clima de muita emoção, o pis­

toleiro Geraldo Rodrigues da Costa, que 

matou em 1986, o Padre Josimo Moraes Ta­

vares, sentou no banco dos réus e foi 

condenado a 18 anos e meio de prisão por 

unanimidade do juri. 0 julgamento que - 

durou 14 horas foi acompanhado por cente­

nas de trabalhadores rurais, religiosos 

e quatro Bispos que interroperam a parti 

cipação no Encontro Nacional da CNBB, em 

Itaici e foram para Imperatriz

Durante toda a última terça-fei­

ra, dia 19, os advogados de defesa e acu 

sação procuraram sensibilizar o juri pa­

ra suas teses, enquanto o promotor púbti 

co Milton Matos pedia.a.Rgna,máxima para

Como aconteceu
0 padre Josimo foi morto quando es­

tava no escritório da CPT, no centro de 

Imperatriz, Sudeste do Maranhão, municí­

pio encravado numa das regiões mais vio­

lentas dos pais por causa dos conflitos 

de t C M a . Antes de morrer, padre Josimo 

vinha sendo perseguido e ameaçado de mói^ 

te por fazendeiros da região conhecida 

como "Bico do Papagaio", na confluência 

do Sudeste do Maranhão com o Sul do Pará 

e o Norte de Goiás.

Lá, a luta pela posse da terra vi­

rou questão de vida ou morte, na qual o 

padre Josimo ficou de lado dos posseiros 

e contra os interesses dos fazendeiros.

0 assassinato ocorreu três dias após a 

morte do fazendeiro Sebastião Teodoro Fi 

lho, por trabalhadores sem terra, no po­

voado de Burity, Município de São Sebas­

tião do Araguais (GO), onde Josimo era 

Vigário.

0 fazendeiro, segundo as informa­

ções que circulam no "Bico do Papagaio", 

teria se negado a pagar posseiros que ha 

via contratado para trabalhar em sua fa­

zenda. Josimo foi acusado de instigar 

os posseiros, que acabaram assassinando 

o fazendeiro.

0 pistoleiro Geraldo Rodrigues te­

ria sido contratado por CZ$ 50 mil por 

um vereador de Augustinópolis (GO), Os-

Padre Josimo
o réu, que é de 30 anos.

Na acusação atuaram os advogados 

Luiz Eduardo Greenhalg, de São Paulo, Pe 

dro Luiz Dacero, do Rio, e Eneida Baldui 

no. Na defesa, os advogados Dino de 01_i 

veira Costa e José Moreira Neto ambos de 

Goiania.

As entidades católicas da região 

resolveram permanecer de vigília a pouca 

distância, celebrando missa na Matriz de 

Nossa Senhora de Fátima. Uma passeata 

que estava programada, inclusive com a 

participação de trabalhadores rurais e 

de políticos do PT, foi cancelada por 

questão de segurança no local do Juri.

a morte de Josimo

mar Teodoro da Silva, irmão do fazendei­

ro assassinado.

No dia da morte do padre, os fazen­

deiros da região de'Imperatriz se reuni­

ram no Clube Juçara, centro da cidade, 

para assistir à solenidade festiva de 

criação da UDR, organização que entrou 

no Estado do Maranhão exatamente pelo 

"Bico do Papagaio". Antevendo a própria 

morte, o padre Josimo redigiu um testa­

mento datado de 26/04/86, onde declara: 

"não tenho medo de morrer nem vou parar 

minha luta pelos pobres e oprimidos. La 

mento apenas por minha mãe, que só tem 

a mim. Ela é uma pobre viúva e deverá 

ser amparada pelos amigos. Não posso 

cruzar os braços ante os grileiros que 

estão matando e deixando sem terra po­

bres pais de famílias".
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